
Definida por Max Ernst como “alquimia da imagem visual”, o

alegórico, e analisar a sua conexão com a “organização do pessimismo” enquanto “melancolia 
revolucionária”.

Ernst as “alchemy of visual image”, the intended effect of surrealist collage is the short

connection with the “organization of pessimism” as “revolutionary melancholy”.

incompatibles. Definido por Max Ernst como “alquimia de la imagen visual”, el efecto buscado del 



un procedimiento alegórico, y analizando su conexión con la “organización del pesimismo” como 
“melancolía revolucionaria”.

partir destas imagens Ernst produziu três fotonovelas, ou “romances colagem”, como ele designou: 
Rêve d’une petite fille qui voulut entrer au 

: “É algo como a alquimia da imagem visual. 

anatômico.” –

la sem que ela se destinasse a lograr efeitos estéticos “de 
compensação”, 

a descrição de Max Ernst sobre a “alquimia da imagem visual” poderá ser 

reivindicar a imagem em seus plenos poderes, isto é, em sua “primazia absoluta”. Como cita André 

defendem o uso do termo original em francês “ ”, tal como o artista e pesquisador Sérgio Lima, a fim de manter 

“El milagro de la transfiguración total e los seres y de los objetos tanto si modifican o no su aspecto físico o anatómico”.



Breton no primeiro manifesto, para o poeta Pierre Reverdy (apud BRETON, 1985 p. 52), “a imagem 
é uma criação pura do espírito”.

guiada pelas exigências da visão interior: “a obra de arte plástica ou se referirá a um modelo 
puramente interno ou deixará de existir” –
também conhecida como imaginação: “o surrealismo faz da imaginação o elemento principal da 
criação” (FABRIS, 2002 p. 146). 

Na estreita relação entre imagem e imaginação, temos ainda um elemento fundamental: o desejo. “É 
da linguagem do Desejo que surge a Imagem” (LIMA, 2996 p. 25). Pois é o desejo a força propulsora 

“(...) a mente, ao encontrar
própria vida, na qual o alcançado e o desejado não mais se excluem (...)” –

próprios do Surrealismo, como “beleza” e “maravilhoso” ( ): “(...) o 
maravilhoso é sempre belo, qualquer maravilhoso é belo, só mesmo o maravilhoso é belo”. Mas o 

como uma “função da diferença potencial entre os dois condutores.” (BRETON, 1985 p. 70).

Segundo o filósofo Ferdinand Alquié (apud LIMA, 1995 p. 230), “o Surrealismo tenta quebrar a 
coerência das imagens estáveis que constituem o Mundo objetivo” para com isso, “reconciliar o 
desejo e a representação”, uma vez que a consciência comum os separa:

“the plastic work of art will either refer to a purely internal model or will cease to exist”.
“(...) the mind, on finding itself ideally withdrawn from everything, can begin to occupy itself with its own life, in which 

the attained and the desired no longer exclude one another (...)”.
Conde de Lautréamont (Isidore Lucien Ducasse) foi um dos “poetas malditos” ligados ao simbolismo do século XIX 



A imagem se configura, assim, como uma espécie de “revelação”: ela é a percepção na qual se 

as preferencialmente na paisagem urbana: “devo confessar que perambulei furiosamente 

mil vezes mais reais” –
“

verdadeiro rosto de uma cidade”

O desafio de “fazer uso” da melancolia é, portanto, análogo ao problema de como 

–

“progresso” compartilhado por outros socialistas de sua época, mas, pelo con

acatando a ideia do até então poeta surrealista Pierre Naville, sobre a necessidade da “organização do 
pessimismo”. O pessimismo de Benjamin está muito longe de um pessimismo desmobilizante: trata

se manifesta como uma “melancolia revolucionária”.

como exclusivamente fonte de passividade, mas sim como um recurso para “experimentação artística 
vidade revolucionária”.

“I must confess that I have stalked furiously through the slippery
the street outside had to offer me were a thousand times more real.”

“The challenge of “making use” of melancholy is thus analogous to the problem of how to tap into the dissociative 

object and subject, reality and dream.”



“ ”

vê a natureza radicalmente privada de transcendência, “desprovida de Graça”, 

“ ”

. Organização revolucionária do pessimismo e a “revelação” da imagem surrealista 

Bürger (2017 p. 169) as vanguardas devem ser compreendidas a partir da inserção “de fragmentos da 
realidade” nas obras, rompendo a unidade do quadro e, consequentemente, com todo o sistema de 

a expressão “dimensão do real”, que 



mercantil, resolvendo assim “o problema de dar sentido a um mundo pronto”.

–
trabalhador e se caracteriza como “alienação ativa”:

–

ele designada como “arte orgânica”, na qual há unidade entre o to

chamada “não orgânica” e que, pelo seu caráter fragmentário, a unidade entre o todo e as partes só 

“This world of mass production radically altered the meaning of objects in an unprecedented and profound reification 

practices.”



morte o seu principal emblema: “O cadáver é o supremo adereço cênico, emblemático, do drama 
barroco do século XVII” (BENJAMIN, 1984 p. 242). O cadáver é o inorgânico, o desintegrado, o 

sentido: “Nas mãos do alegorista, a coisa se converte em 
chave para um saber oculto” (ROUANET in BENJAMIN, 1984 p. 40). Este sentido, como ressalta 

dimento insatisfatório “porque não lhe 
corresponde nenhum dos conceitos gerais de conformação da realidade”:



Benjamin ressalta o conceito de “refuncionalização”, criado pelo dramaturgo Bertold Brecht, que 

familiar graças ao cinema, o rádio, a imprensa e à fotografia: “Refiro
terrompe o contexto no qual é montado” (BENJAMIN 2014 

ema Benjamin (1984 p. 182) afirma: “A introdução na estética desse 

da moderna crítica de arte.”

“racionalidade fins”, a arte
“experimenta se na arte como ‘ser humano’; nela, ele consegue 



desenvolver a totalidade de suas capacidades (...)” (BÜRGER, 2017 p. 114).

a “filha da liberdade”, inclusive em sua dimensão política, e que para 
resolver o problema político do seu tempo (em que impera a tirania da “utilidade”) “é necessário 
caminhar através do estético, pois é pela beleza que se vai à liberdade.” (SCHILLER, 200

contraditórios somente em aparência, mas que juntos dão acesso à “realidade absoluta”, a 

–

.” (LÖWY, 2018 p. 81 –

84) fala em um “marxismo romântico”, que teria animado alguns autores 

capitalista “como um elemento essencial da luta pela transformação revolucionária do presente”.

tempo, contra a religião institucionalizada (LIMA, 1995 p. 80). Como uma “das operações humanas 

menos irracional”, como definiu Breton (apud LÖWY, 2018 p. 86), a magia se apresenta como forma 

Breton afirma: “Peço que observem bem que as pesquisas surrealistas 
apresentam com as pesquisas alquímicas uma notável analogia de afinidade (...)”, na qual se considera 

surrealista: “algo como a alquimia da imagem visual”. Aqui o artista caracteriza a sua prática como 



O trabalho de transmutação era também chamado pelos alquimistas de “arte” ( ), ou “grande arte”: 

A palavra “arte”, naquele contexto, não possuía a mesma conotação que possui na modernidade, mas 
a analogia dos surrealistas com a alquimia não poderia ser mais precisa: a sua “arte” (já no sentido 

que a definiu como tristeza e medo que “duram muito tempo” (RODRIGUES, 2017 p. 34). O médico 

desequilíbrio entre os quatro “humores”, causado pelo excesso de bílis negra. A patologia também 
“epilepsia, loucura furiosa (mania), tristeza, lesões cutâneas etc ”

manifestava principalmente no dom da profecia: “A concepção segundo a qual a melancolia estimula 
.” 

Saturno, o planeta mais frio e distante, “responsável por toda contemplação profunda, convoca 
para a vida interior (...)” (BENJAMIN, 1984 p. 171

A “grande arte” dos alquimistas supunha um mundo constituído por uma matéria

“a veste imunda da alma”, ou seja, o metal mais grosseiro, o chumbo 

, o “impulso demiúrgico e criador dos astros exteriores correspondia, no homem, a 



capacidade criativa da imaginação” (ROOB, 2020 p. 20). Para Paracelso a imaginação é o princípio 
de toda magia: “Pela imaginação autêntica nós poderíamos transformar nosso corpo, nós poderíamos 
agir sobre o Céu” (LIMA, 1995 p. 350).

Isso nos conduz à valorização da imaginação pelos surrealistas, em sua “notável analogia de 
afinidade” com a alquimia: a imaginação criadora, reveladora do desejo, portadora da liberdade e 

Saturno “se converteu no patrono dos alquimistas, o seu modelo identificador” (ROOB, 2020 p. 171).

coagulação, e que cujo ponto culminante é a “conjunção” (ROOB, 2020 p. 26). Pode ser entendido, 

ética surrealista” (HODAS, 2019 p. 92).

um disrupção na percepção comum. “A collage é um curto
superfície sensível”, declarou Sérgio Lima (1995 p. 354), acrescentando que se trata de “uma 
operação que se dá nos diversos níveis do real”, e que ultrapassa os limites da linguagem (LIMA, 

significados e significantes) permite o tipo de “desregramento de todos os sentidos” dito por Rimbaud 

“embriaguez” que Benjamin (2014 p. 33) chamou de “iluminação profana”.

dos eventos históricos, mas capaz de conferir o “dom divinatório” da revelação, a iluminação profana 
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